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Secundo noticias que 
recebemos, está tomando 
vulto |em vários munici- 
uios Cctarinenses a can
didatura do Senador Re
nato Ramos da Silva, ao 
governo do Estado, nas 
próximas eleições de 
1965.

O Senador Renato Ra 
mos da Silva, que é pes 
soa altamente relaciona
da em nosso ERado, é 
Diretor Sup rintendente 
o SE51 em Santa Cata 
na, sendo um dos mais 

atuantes auxiliares d* 
[recara ' administração 
do Governador Celso Ra 
mos, tendo desenvolvido 
uma iucessan e e produ
tiva atividade em todos 
cs setores administrativos 

Na direção do SESI

em nosso Estado, tem si
do o Dr. Renato Ramos

da Silva um verdadeiro 
baluarte em todas as i-

niciativas dêste < rgão so 
ciai. que sem duvida tem 
prestado grandes servi
ços à coletividade, ra 
'ào pelo que hoje o cre 
iencia como ura dos ho 
nens cotadissimos para 
;ir concorrer às proxi 
nas eleições ao governo 
ie nosso Estado.

Por isso que o lan 
çamento da candidatura 
o t^enador Renato Sa- 
uos da Silva, que se ve 
iticou em vários pontos 
lo Fstado, é um atesta 
Io eloquente ( e suas qua 
idades morais, tanto de 
mpacidade administrati 
va, como no aspecto d* 
íonradez e retidão n- 
cumprimento de suas o 
brigações.

Empresa de Ônibus N. S.

Acompanhando o ri
tmo de progresso que 
dia a dia nota se em se
us transportes coletivos 
unindo as principais cida
des sul brasileiras, a 
Lmprêsa de Ônibus N. S. 
da Penha S/A, cuja séde 
está situada na capital 
paranaense, acaba de a- 
dotar o serviço de radio 
telegrafia em suas agên-

da Penha S/A adota 
em suas agências

radio-telegf òíig

cias de Pi-no Alegí e, La- permanente contacto en
ges, Curitiba, Registro, 
São Paulo e Rio de Ja 
neiro.

Segundo consegui 
mos apurar ainda, está 
em estudos pela alta di 
reção da Emprêsa de O- 
nibus N.S. da Penha S/A 
a colocação de um radio 
em cada ônibus de suas 
linhas, visando assim um

SM. UNE l
Entre os formandos 

do Curso Cientifico, que 
»e diplomaram no dia 1 
do corrente, figura a gen 
til Srta. Yone Lohmann, 
’ino ornamento de nossa 
►ociedade, dileta filha do 
T. Ivo Oito Lohmann. 
iliretor gerente da Agên- 
l'ia Planallina de Veicu 
'os S/A e de sua exraa. 
'sposa d. Ivone B. koh 
mann, pessoas estas lar- 
liatnei te conceituadas em
"ossos lueios.j ^

L • ^
A conclusão do C ur 

s° Cientifico por parte 
4 inteligente srta. ã one 
'•ohnaann, vem de lhe 
1'toporcionar mais um 
,'4sso decisivo cm sua 
''ilhdQte carreira estu 

i ,|4ntil, m itivo de justa 
’%rra para os seu$ pr° 

leitores e demais fami- 
1 **Pes, liem como ao seu 
,.n’ado circulo de rela 

e amizades.
Segundo ^consegui 
apurar, a srta. Yo

pretende
aptidões.
Superior

ne Lohmann 
conforme suas 
seguir o Curso 
de Farmacia.

Destas colunas feli 
citamos a srta. Yone Loh

Ire o veiculo e uma dt 
suas agências, no cas< 
de uma avaria meeâni 
ca no mesmo ou uma 
irregularidade qualquei 
que venha a ser verifica
da no itinerário.

Com isso, nota-se per 
feitamente o emqenlu 
dos senhores diretores d; 
Fmprê-m de Ônibus N>. 
d i Penha S/A, em acom- 
panh ir o progresso sem 
pre crescente das gran
des organização de trans
portes coletivos do mun
do inteiro, que já ado- 
‘am semelhante meio de 
jomunieação entre as 
■ uas agências e os seus 
/eiculos, melhoria 
ligna de elogios e 
nerece as nossas 
p-alulações.

O Deputado Rubens 
Nazareno Neves, Secre
tário de Educação e Cul 
tura, esteve em nossa ci
dade, na última segunda 
feira, dia 10, onde ser
viu como Patrono da tur
ma de ginasianos do Co
légio Estadual Vidal Ra
mos, que se diplomaram 
naquele dia.

Na terça feira, pela 
manhã, em avião de car
reira da Ta(J Cruzeiro do 
Sul, o titular da pasta 
da Educação regressou 
para a capital do Estado, 
de onde no dia imediato 
seguiu para Brasilia. a 

nm de assinar importantes convênios com o Mi
nistério d- i ducação, cujos convênios serão de 
grande u didade para o ensino de Santa Catarina

■ no se vê, o Deputado Rubens Nazare
no N ve , t m desenvolvido nestes dias uma es- 
tafan1' atividade dentro de sua pasta, culminando 
com assinatura dêstes convênios em Brasilia, o 
que denota que existe uma perfeita coesão entre 
a secretaria de Educação e aquele importante Mi
nistério do govêrno federal.

ím r fa tP rinon^  em fran
ca atividade em tede c Estadc em

i u i  «#t m e i i je n t i  i ia n c
0  Sr. Valdo Costa 

A vila, presidente do di
retório municipal do Par
tido Social Democrático, 
recebeu do diretório re
gional daquele Partido, o 
seguinte radiograma, cu
jo teoré o que se segue: 

Diretório Regional 
concita êsse municipal, 
sentido promover cam
panha con parecimento 
nossos eleitores plebisci
to seis de Janeiro pt Uu- 
trossim credenciou Dr. 
Fulvio Vieira et Norman- 
rio Tedesco este creden
ciado Sr. Presidente da 
República vg fim coorde

nar em publicidade campanha favor presidencia
lismo conforme decisão órgão máximo nossa a- 
gremiação pt Atenciosamente pt

Aderbal Ramos da Silva 
Presidente

esta
que

con-

mann, e os sen. ^ 8 ^  
progenitores, sr- 1 .
t0 Lohmann e sua ^
esposa d. grato
mann pelo feliz e U
acontecimento.

tstudsnte Pauo Cé
sar Peregrino Ferreira

Diplomou se dia 1Ü 
do corrente, juntamente 
com a turma de gina
sianos do Colégio Esta 
dual Vidal Ramos, o es
tudante Paulo César Pe
regrino Ferreira, dileto 
filho do casal sr. e sra. 
Dr. Paulo Peregrino Fer
reira. Juiz de Direito da 
Comarca de Lages.

Felicitamos o estu
dante Paulo César Pere
grino Ferreira, auguran- 
do-lhe muitíssimas felici
dades em sua caireiia 
estudanti1-

Realizada grandiosa festi
vidade no Colégio Esta

dual Vxdal Ramos
Conforme estava pn> 

gramado, realizou se se 
gunda feira última, di; 
10, no salão nobre d< 
Colégio Estadual Vida 
Ramos, a solenidade d* 
formatura dos ginasiano.1 
daquele estabelecimento 
de ensino, bem como um 
grandioso festival alusivo 
ao encerramento do ano 
letivo.

As referidas festivi
dades, contaram com o 
comparecimento de inú
meras autoridades e de 
uma enorme multidão, 
que superlotou todas as 
dependências daquele sa
lão nobre, cuja assistên
cia n; o poupou aplausos 
os mais estrepitosos aos 
seus organizadores.

A organização de tão 
imponente festividade, de 
ve-se aos esforços da Pro

fessora D. Leonida Kru- 
ger Dachs, diretora da
quele estabelecimento, 
que assessorada por ou- 
iros valorosos funcioná
rios do mesmo, e de vá
rios professores, conse
guiram proporcionar ao 
público que lá compare
ceu, com um festival do 
agrado geral.

Destas colunas deve 
mos destacar o trabalho 
eficiente que vem desen
volvendo a Professora 
D. Leonida Kruger Dachs 
à frente do Colégio Es
tadual e Escola Normal 
Vidal Ramos, elevando 
cada vez mais o presti
gio daquele estabeleci
mento dentro do ensino 
de nossa terra, com ini
ciativas de vulto, pró 
prios mesmo de sua ca
pacidade administrativa.

x-
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l g - assim for recomenaacio pcm . t
Parágrafo único - Havendo insuficiência 

ções e não sendo recom endável a sua suplomen aç c ■ 
bolsas serão  distribuídas até o montante arb itra  1 
Chefe do Poder Executivo, respeitados os limites voiaoos 
pela Assembléia Legislativa, pelos critérios do mellior api 
veitamento. , „ Ho.Art. 7' - Não serão concedidas bolsas escolares  ainda.

a - para o ensino pré-primário; 
b - para  o ensino primário; . .
c - para matrícula em escolas cuja  frequência  ioi 

limitada a condições «^speciais, fixadas no requerim ento  o
educandário. ' ... „ Q„0

Art. S' - As bolsas de internato, ou auxílios pa ia  
pensão, só serão  concedidas em casos especiais, mas nun
ca para  matrícula; . '

a - no próprio local da res idênc ia  do bolsista, 
b - fora do local da res idência  quando hajii e s 

tabelecimento de ensino congênere, no local da res idênc ia
gratuito ou não; , . .

c - quando haja possibilidade de frequência  escolar, 
com simples auxílio de passagens para  transporte;

Art. 9- - O Conselho Rodoviário do Estado, m edian
te requerimento de mais de 10 (dez) famílias, ex ig irá  das 
em prêsas concessionárias de transporte  coletivo, horário  e 
preços especiais para  estudantes, de forma a  facilitar-lhe 
o acesso à escola, aplicando às em prêsas  que não cum pri
rem a determinação, as penalidades da lei.

Art. 10' - Os casos omissos serão  considerados a- 
través dos processos submetidos ao despacho df^C hefe do 
Poder Executivo. • .

Art. i r  - A S ecre ta r ia  do Estado prov idenc iará  no 
prazo de dez (1<0 dias a impressão dos m odelos próprios 
de pedidos de bolsas escolares  já  e laborado, e os d is t r i 
buirá até 15 de dezembro às Inspetorias Regionais de E- 
ducação.

Art 12 - Èste decreto  en tra rá  em vigor na data  de 
sua publicação, revogadas as  disposições em contrário .

P alácio  do G ovêrno, em  F lorianópolis. 2? 11 62 
A ss C elso Ram os

R ubens N azareno N ev es

Publicado no Diário Oli- 
cial n 7.184 de 3/12/62.
Decrete N .J E  “

Disposição sôbre a concessão de 
Bolsas Escolares.

Estado de Santa Catarina, no uso dcO Governador do 
m as  atribuições,

DECRETA:.
Art r  - Enquanto não  forem organizados os Servi

ços Locais de Educação a que se refere  o art. 27,parágrafo 
unieo da lei n. 2.975 def' 13 de dezembro de 1961, as  bolsas 
escolares serão concedidas nos têrmos dos regulamentos 
vigentes, com as modificações déste decreto.

Art 2' - Os pedidos de bolsas escolares, serão diri
gidos ao Governador do Estado e distribuídos pelas lnspe-
lonas  Regionais de Eaucação.

§ !■ .  Constarão do modelo impresso as seguintes 
informações:

dados relativos ao bolsista e seu aproveitam en
to escolar;
dados relativos ao estabelecimento onde deseja 
matricular-se;
dados relativos à situação econômica e finan
ceira do bolsista e sua família; 
dados relativos à  situação sindical dos pais e 
bem assim quanto à integração da F.E.B.; 
informações autenticas fornecidas pelas Exato- 
rias, Prefeituras Municipais e Delegacias de 
Policia;
informações oriundas do estabelecimento de en
sino onde estêve matriculado e onde deseja m a
tricular-se;
informações especificas quanto à existência ou 

de estabelecimentos congêneres, 
particulares, sob convênio, nos luga- 

_____  .
sôbre o pedido expedido pelo Inspetor

quanto ao seu

conclusivo do Inspetor Regional de E

inexistência 
oliciaiò ou i
res onde reside ou onde pretende matricular-se

ü - p a recer  ■  V
ou Diretor de Grupo Escolar, 
mérito; 

i - parecer  
ducação

Art. 3' - Os requerimentos preenchidos pelos inte
ressados e seus responsáveis serão apresentados até o dia 
30 de janeiro de cada ano, à lnspetoria Regional de Edu
cação de sua residência, devidamente informados quanto 
ás letras a,b,c,d, e do art. 2'.

§ f  - Recebido requerimento pelo Inspetor Regio
nal de Educação providenciará êste o parecer  do Inspetor 
Escolar ou Diretor de Grupo Escolar da Circunscrição da 
residência do bolsista e em seguida emitirá o seu p a re c e r  
conclusivo.

§ 2' - O Inspetor Regional de Educação enviará à 
Secretaria de Estado, incontinente, à medida que forem 
sendo ultimados os pedidos de bolsas, de forma tal que 
todos estejam em poder da mesma até o dia 2b de fevereiro.

§ 3" - Os pedidos que chegarem  à  Secre taria  de 
Estado após essa data não serão considerados, aplicando-se 
às autoridades que devem causa ao atrazo, as penas da lei.

Art. 4' - A Secretaria  de Estado, anualmente no 
mês de março, instituirá um Grupo Executivo para  exam i
nar e dar parecer  sôbre os pedidos de bolsas escolares, 
constituído de um seu representante; um representante  do 
Conselho Estadual de Educação e um representante  da Ca
sa Civil.

§ 1' - O Grupo Executivo exam inará os pedidos, 
individualmente, os quais submetidos a  despacho conclusi
vo do Secretário  do Estado, serão encaminhados, até o dia 
3U de março de cada ano, ao Governador do Estado, para 
despacho coletivo.

§ 2‘ - Os despachos coletivos serão redigidos, na 
forma dos modêlos atuais pela Casa Civil, por es tabe lec i
mento de ensino.

Art. 5' - Publicados os despachos do Chefe do Po
der Executivo, serão emitidos empenhos globais, no mês 
de abril, à conta das dotações próprias, pagáveis aquêles 
! a base 1/7 (um sétimo) por mês, pelas Exatorias.

§ 1 - 0  pagamento da prestação  mensal será  efe- 
t u d o  mediante a apresentação ao Exator da relação dos 

dsistas ainda matriculados visada pelo Inspetor Regional 
• > Educação deduzindo-se da prestação, a quantia que 

i .>rresponder, mensalmente, à matrícula cancelada.
§ v- _ incumbe ao bolsista e ao estabelecimento de 

sino, comunicar à lnspetoria Regional de Educação, no 
azo de quinze (15) dias todo e qualquer cancelamento 

da matrícula.
§ 3- - Nas hipóteses dos parágrafos dêste artigo, 

regularizar-se-á, afinal o empenho pela anulação parcial.
Art. 6‘ - Serão indeferidos os pedidos de bolsas es

colares quando:
' a - o bolsista ou seus responsáveis tenham cap a c i
dade econômica para custear os estudos pleiteados;

b - o bolsista não houver sido promovido no ano 
anterior;

c - a  bôlsa solicitada se destinar à frequência em 
estabelecimento de ensino situado fora do território ca ta
rinense, salvo curso superior, neste caso, para o qual não 
haja vaga ou Escolar em Santa Catarina;

d - o bolsista requere r  o benefício, simultâneamen- 
i "'I para  outro órgão ou entidade;

e - houver estabelecimento congênere oficial ou 
ratuito, sob convênio, no lugar da residência, desejar  ma- 
icular-se em outro estabelecimento (do lugar ou não) sal- 
o inexistência de vaga naqueles;

f - ficar comprovado que as declarações apresen- 
das, no que se refere  à situação econômica ou qualquer 
A.ul, nãu sc acomodarem á verdade;

E le v a ra m  es seus 
su b s id ie s  para 

4 CC m il
Por unanimidade, os 

deputados estaduais do 
Ceará aprovaram proje
to de lei que eleva seus 
subsidios para quatrocen 
tos mil cruzeiros, incluin 
do as verbas de repren* 
sentações.

A firma F. Paese - Agricultura, Comercio 
e Industria, necessita de caminhões para fretes 
de madeiras da cidade de Sertão, no Estado do 
Rio Grande do Sul, próximo ao município de Pas
so Fundo, para São Paulo, Kio de Janeiro e Be
lo Horizonte.

(Js interessados devem dirigir se ao en- 
derêço da referida firma, à Avenida Camões, no 
Bairro Coral, onde receberão melhores informa
ções.

V. S. mesmo escolherá o programa de

sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota d e ...

bao, de loto, numerosos aporelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras. .

Nossos rádios sáo  aparelhos 
do alta potência com seleti
vidade perfeita •  que levam 
o garantia d e — - _________ |

A .en lda  Farmpos, ^  - ;e le l0„e 450, . E rd  T„,? g  flleg,e .

0
[ f í

t f W- 5
‘i__!.- - -
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Tê™ °  ^  C on ,ta ,°  de R e a ç ã o  de Services

Muuicipal íe°L»ges T l  'sru  1  m Z.em a Prefeitura 
GUEIREDO, parâ o « m e ' s ' f3lEILA “ ARILDA FI- 
declara. na *orma que abaixo se

«centos e sessenta e d(joi™e(iod9 8«itemibp í 0 8”0 d<? rail no-
de Lages, no Gabinete do sr l-‘rl. t . i i 1 le eitu,a Municipal 
Delia locca , „,,t denominado Coníraten^e aPa‘ ? r Wol"-V 
iria. LE1LA MAKILDa FIGUEIREDO ^  h e,,de out,'° lado a
[ratada, foi concluído êste Contrato „,qU,' de“om">?<io Con- ralas seguintes: t-ontiato, na forma e sob as cláu-

C láusula Primeira

.êste ato0

ECKITÍ ju S to T ‘contadorta!8 fU"ÇÕeS de AUXILIA!Í DE

C luusula Segunda
A Contratante, obriga-se a pagar a Contratada, men- 

íairnente corno retribuição aos serviços prestados a impor-

itu ra  M u n ic ip a l de Lages
Estado de Santa Catarina

tuncia de doze mil cruzeiros Cr$ 12.000,00) que será pago na 
Eagadoria da Prefeitnra Municipal, por verba que o Orça
mento consignar.

Cláusula Terceira
O presente Contrato terá sua vigência a partir de 

vinte e cinco de julho de mil novecentos e sessenta e dois 
(25.7.62) e terminará um (1) ano após podendo ser prorrogado 
de acordo com as partes contratantes, bem como poderá ser 
rescindido em qualquer tempo por iniciativa de qualquer uma 
das partes sem que caiba direito a indenização, reclamação 
judicial ou extra judicial.

E, para firmeza e validade do que ficou acima esti
pulado, mandou o sr. Prefeito Municipal que fosse lavrado o 
presente têrmo de Contrato, que depois de lido e achado con
forme, vai assinado pelas partes contratantes e por mimGise- 
la Senise Brãscher, Escriturário resp. pelo exp. da Secretaria. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de setembro de 1962

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 
Leila Marilda Figueiredo 

Contratada
Gisela Senise Brãscher

Escriturário res. p/ exp. Secretaria

indústria e Comércio de 
M ade as Battisteila S/A.

A ssem b lé ia  G eral Extraordinária 

C onvocação
São convidados os senhores acionistas des

ta Empresa a se reunirem na séde social sita à 
av. Marechal Floriano, 947, nesta cidade de La
ges, Estido de Sinta Catarina, às 16 (dezesseis) 
horas do cia 12 (doze) de dezembro do corrente a 
lim l e  ut nderem à seguinte

ORDEM DO DIA
Io - Estudo, deliberação e aprovação da 

proposta da diretoria para aumento do capital 
p c c i i  .

2o) - Efetivação do aumento do capital so
cial e consequente alteraçã • do artigo 5o (quinto) 
nos estatutos Sociais.

3°) - Outros assuntos rie interêsse social.

i^ages, 2S de novembro de 1.962.

Euio Mario Marin — Diretor.

Caminhões de fretes 
para Porto Alegre

A EXPORTADORA DE MADEIRAS FONTANIVE 
111 A com depósito no Bairro Coral, próximo a
ü n q u ea d ?  X n c h l o l ,  eslá necess.mndo de ca
r irhões para fretes de madeiras P^a Porto Aleg^.
U interessados queiram dir!^ir' maiores infor- io enderêço acima, onde obterão maiores mio
t í ções.

Neva turm » de 
rermandes da 
Irsccla Técnica 
de Ccmércic de 

Lases
Conforme cerimônias qin 

foram iniciadas dia 7 do 
corrente, foram d ip lo m ad o  
os novos Técnicos em Con- 
tabí idade da Escola Téeni 
ca de Comércio de Lage- 
cujos furmandos tiveran 
como Patrono, o Prefeil 
Dr 'Wolny Delia Rocca < 
como Paraninfo, o Profe- 
sor Bem ardino Nelson Ge- 
vaeid.

Receberam os seus di
plomas de Contabilistas, o 
seguintes alunos d.iquele es
tabelecimento: Antônio Ede- 
m ar Ramos, Cláudio Mc 
A vila, Clodomiio José IV i 
to ldo, Dalrna Marli Guima
rães, Edeinar S an tana  de 
Liz, Jorge Augusto Nevas 
Vieira, José Carlos Cost 
M artins,  Leny Aparecida A 
do A m arante. Leny lleidii- 
ch, M arlene Terezin ia Gal 
vani, M ax Rogério Coutinh 
de Azevedo, Nei Rogéric 
Ramos, \ e r e u  Anto iio Ma 
rin, Vâneo Jose Vargas, e 
Vicente Aluiz Zechiui Bue- 
no.

Aos novos contadoran- 
dos da Escola le cu ica  de 
Comércio de Lages envia
mos as nossas felici ações

DECRETO
de 10 de setembro de 1962 

O Prefeilo Municipal de Lajes, 
resolve:
CONCEDER APOSENTADORIA:

De acordo com o § 3o do Art. 199, 
da lei n° 71 de 7 de dezembro de 
1949 em combinação com o art. 2o 

da Lei n° 90 de 3l de maio de 1950.
A ASCÂNIO RIBEIRO ATANÁS.O, ocupan

te do cargo isolado de provimento efetivo de Pro
fessor, Não Titulado, padrão A do quadro único 
'o Município, na Escola Mista Municipal de Três 
Barras, distrito de Correia Pinto, com os proven- 

is anuais de sessenta e treis mil cruzeiros (Cr$ 
3000,00)
refeitura Municipal de Lajes, em 10 de setembro 
• 1962

Ass Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Hotel Churrascaria
Pegorini

A l„ d ,  < M * »  d0 C "  * “ 7

0 C h a t o ^ r i d» P ® “ " * ,,1̂ ,rP  ponto P I â0  aos seus distinta fregueses,
' Afim de proporcionaramemorgatetÇ8 exclusivamento de produção 

passou a servir os se própria.

Estado d© Santa Catarina 
E d i t a l

De ordem do Senhor Prefeito Municipal, faço pú- 
dico a quem interessar possa, que será vendido em hasta 
mblica, às quinze (15) horas do dia vinte (20) de dezembro 
>. vindouro (20-12 1962), um Jeep marca D.K.W., ano de fa- 
iricação 1959, considerado inservivel para os serviços des- 

ia Municipalidade.
CTpreço minimo da oferta será de quatrocentos 

mil cruzeiros (Cr$ 400.000,00), e o pagamento efetuado no 
ato.

O Jeep poderá ser examinado, durante as horas 
iie expediente no pateo da Prefeitura Municipal.

Secretaria da Prefeitura Municipal, em 20 de no
vembro deD962

Felipe Afonso Simão— Secretário

VICENTE PASCALE
Cem. e Repres. 

Representante de 
R E G U L Y  & S E LK

Oferece

Motores e Grupo— Geradores

M. w . M.
de 7,5 a 30 KWA.

Vendas - Rua j Correia Pinto, 122 - Caixa Postal 28
Fcne, 228

f í ■ _  S. Catarina.Lages
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12-12-62 CORREIO

Integra da regula 
mentação aprovada para 
o plebiscito de 6 de -la 
neiro, para a votação em 
trânsito:

Art. l ü - O art. 33 da 
resolução n.o 7.136 de 1!* 
de outubro de 1962 (instru 
ções para o referendum 
de 6 de janeiro de 1963) 
passa a vigorar com a

Votacãd para o plebiscito de 6 de Janeiro para os
seguinte redação:

Art. 33 - O eleitor 
somente poderá votar na 
secção em que estiver 
incluido o seu nome, des- 
tie que. vote na comarca

poderá ser dispensada 
nos casos previstos no 
art. 2b e em relação às 
seguintes autoridades:

1 - Os membros do 
Tribunal Superior Eleito-

em que estiver sediada ral e dos Tribunais 
a Zona Eleitoral em que gionais Eleitorais e

Re-
res-

está inscrito.
Parágrafo primeiro - 

Essa exigência somente

pectivos procuradores; 2- 
O juiz Eleitoral; 3 - O 
presidente da República;

4 Os governadores, vi 
ce governadores, senado
res deputados federais e 
estaduais 5 - Os prefei- 
tos, vice-prefeitos e ve 
readores; 6 - Os juize» 
de Paz.Parágrafo segundo - 
Os eleitores em trânsito 
que estiverem em Zona 
Eleitoral sediada em ou-

O ÚNICÒ caminhão inteiramente nôvo!

tra comarca, do mesmo 
ou de outro Estado, po
derão votar em qualquer
secção.

Parágrafo terceiro - 
us eleitores mencionados 
no parágrafo anterior 
não i  o lerão votar sem 
a exibição do titulo. Nas 
íôlhas de votação modê 
lo 2, lançarão suas assi
naturas, sendo sempre a- 
notadas, por um dos mem
bros da mesa receptora 
na coluna própria a sec
ção, zona, e Estado men
cionados nos títulos

Parágrafo quarto - O 
voto dêsses eleitores so
mente será tomado em 
separado, com a conse
quente retenção do titulo 
se houver dúvida sôbre 
a identidade do eleitor, 
ou sôbre a autenticidade 
lo titulo. Nos demais ca
sos o titulo não será re
tido e a cédula será re
colhida à urna diretamen
te.

Art. 2' - Estas instru
ções entram em vigor na 
lata de sua publicação, 
•evogadas as disposições 
Bm contrário.

viissãc Econômi-
;a A lem ã prccu- 
a cnnêrci© cem

ídiitd Catarina

A ÚNICA*linha 
completa de 

caminhões 
nacionais!

NÔVO SU P E R  F-100 NÔVO SU P E R  F -350 NÔVO SU P E R  F -60 0

— Venha conhecê-la de perto no seu Revendedor Ford
NÔVO  S U P E R  F -6 0 0  
C A V A L O -M E C Á N IC O

Comércio de Auiomoveis Joâo Buaiim S/A. 
Rua Marechal Deodoro, 305 LAGES S. CATARINA

Caixa Postal, 43 —  Fone 259 e 459

Dia 4 do corrente no 
uditório do Edifício das 

liretorias, teve lugar a 
ntrevista com o Gover 

lador Celso Ramos e os 
nembros da Missão Eco 
lômica da nepública De 
nocrática Alemã, Srs. 
íberhar t Von Saher, 
uerhardt SranseDdty e 
\dalberto Marcus, eslan- 
lo em pauta assuntos 
relativos ao financiamen 
to de máquinas, acessó
rios e material pesado, 
fabricados naquêle país. 
Encontravam-se presen
tes, Secretários do Esta
do, assessores dos mais 
diversos setores adminis
trativos,representantes da 
indústria e do comércio 
de Santa Catarina.

A conferência apre 
sentou perspectivas de 
fundamentada esperança 
para uma promissora a 
plicação do capital ger
mânico em nosso Estaao. 
o que viria dar início 
um trabalho de maior in
tercâmbio, tendo em v 
ta o ínterêsse de que
acham munidos ambos . 
lados no estreitamento
Jas relações comerciai..

Quem não anun
cia se esconde

Parãc o R R B iô T À c è * -
SSo. d'°-
doro, n 294
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.D e c r e t o  N . l f  .  2 j . i i . 6 2 . 2  , 9 J

pubLcado no Diário Ofi
cial n* 7.184 de 3/12/62

Altera disposições do decretr, 
n- SE - 15-iu 62/2.0ÜS, sobre 

convênios escolares e dá outras 
providências.

O Governador do Estado de Santa ■ 
so de suas atribuições, Catarina, no u

D E C R E T A :
Art. Io - Até determinação em contrario fica sim 

pensa a real.zaçao de convênios e a c o l a r e s p a r a e n linõ 
pre-pnmano e primário. p ra ensin0

§ I o - Fica igualmente suspensa a realização de 
convênios escolares para o ensino secundário 1“ e' >° 
cujos cursas estejam situados em lugares onde haia“ estabe 
lecimento congêuere oficial, salvo prova feita de incaDaci 
dade de matricula dêste para a população escolar local e 
regional, segundo dados estatísticos comprovados fornecidos 
pelo Departamento Estadual de Estatística, ouvido o D enar 
lamento Estadual de Educação F

§ - Se houver convênios em vigência ao arre-
pio das normas deste artigo, serão os mesmos mantidos a- 
lé o têrmo do contrato, mas não serão renovados.

Art. 2 1 - Éste decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação revogadas as disposições em contrário.

Palácio do Governo em Florianópolis, 22 de no- 
| vembro de 1962

CELSO RAMOS 
Rubens Nazareno Neves

URKHkv L AGE ANU 5a pagina

Calso R am os presti
g ia  o teatro

O Governador Celso Ra
mos, vem de conceder a t ra 
vés do Departamento de Cui

tura, da Secretaria de Edu
cação e Cultura, um auxílio 
de 320.000,00 cruzeiros, para 
apresentação no Teatro Ál
varo de Carvalho, da Com

Fretes de madeiras para o Rio de Janeiro

A firma MADEIREIRA TRIBUTO S/A, com es 
critório à Rua Corouel Córdova (Edifício Aristilia- 
ne Ramos), fone 4(37, está necessitando de ca
minhões para o transporte de madeiras para o 
Rio de Janeiro.

Os interessados queiram dirigir-se ao enderêço 
acima, onde receberão maiores informações.

panhia de Teatro Nacional, 
verha esta que será entregue 
ao Diretor do Teatro para pa
gamento da estada dos com 
ponentes da citada Compa
nhia nesta Capital.

Com êste auxílio que o 
Governador acaba de conce
der, fica demonstrado que 
também o setor culturál cons
titui-se numa das metas de 
Seu govêrno.

Assim tivemos no perío 
do de õ a 9 notáveis apre
sentações da Companhia de 
Teatro Nacional, que muito 
contribuiu para o desen 
volvimento cultural do povo 
florianopolitano.
Reunião do grupo de 

supervisão
Sob a presidência do 

"ecretário de Educação e 
Cultura, Rubens Nazareno Ne
ves, voltará a reunir amanhã 
pela manhã o Grupo de Su 
pervisão, daquela Secretaria

Na oportunidade volta
rão a ser debatidos assuntos 
de interêsse administrativo e 
do ensino barriga-verde.

Mais merenda 
escolar

O titular da Pasta da 
Educação, Rubens Nazareno 
Neves, realizou segunda feira 
última em seu gabinete uma 
reunião com seus auxiliares 
e o encarregado da Campa 
nha Nacional da Merenda 
Escolar, nêste Estado, senhor 
Platão de Castro Farias.

Na oportunidade ficou 
deliberado que para o pró
ximo ano letivo haverá maior 
distribuição da merenda e in
clusive aos estabelecimentos 
que até então não vem re
cebendo

Para isso irá a Secretaria 
procurar adquirir condução 
própria a fim de colocar a 
disposição da Campanha Na 
cioual da Merenda Escolar, 
no sentido de uma melhor 
distribuição e assistência da 
merenda escolar, nos estabe

lecimentos de ensino do Es
tado

SEC, em 5 de dezembro 
de 1962. - Serviço de Rela
ções Públicas

Concurso de ingres 
so e remoção
O titular da Pasta da 

Educação, Rubens Nazareno 
Neves, designou uma comis-j 
são composta dos seus dire
tores da Secretaria para o r
ganizarem os concursos de 
ingresso e remoção.

Tais concursos são leva
dos a efeito no período de 
Dezembro e Janeiro.

Oportunamente a Secre
taria irá distribuir circulares 
as autoridades escolares com 
relação aos concursos. 
Reunião do grupo de 

supervição 
Sob a presidência 

do Secretario de Educação e 
Cultura, Rubens Nazareno 
Neves, voltou a se reunir 
o Grupo de Supervisão, 
daquela Secretaria.

A citada reunião que 
se prolongou até as primeiras 
horas da tarde tratou de vá
rios assuntos de interêsses 
administrativo e do ensino.
Prossegue a C am pa
nha de Educação Mo 

ral e Civica
A Secretaria de Educa

ção e Cultura, em prossegui
mento a Campanha de Edu- 
ção Moral e Civica ince- 
tada através da Diretoria 
dos Serviços de Extensão, 
vem de expedir a s direto 
res dos eatabelecimentos es 
colares a seguinte Circular. 

Senhor Diretor:

Solicitamos sua colabo
ração no sentido de ser re 
metido a esta Diretoria, 
com a máxima brevidade, 
um relatório sôbre o ensino 
prático ou íeorico da Edu
cação Moral (formação do

i-y
w CARRO EMOCIONANTE!

conhecer  o e sperado
ord in i. Famoso na Europa, 
io panhci: evidência entre os 
i,i os de comportamento espor- 
vr\ é agora fabricado pela Willys. 
m carrc emocionante —  potente 
ágil, o Gordini chegou para 

lostrar o que é “performance .

I O h . p  ■ G o rd in i tem  m otor 

e 40 cavalos - potência superio r a de 

ualquer ou tro  carro de sud* classe l

f. M A R C H A S
iordir.i é carro que  tem  ím peto 
ada um a  do su a s  4 m archas oferece 

rande faixa do utilização!
LUXUOSO: esmerado acabamento, 

iSTÁVEL: suspensão reforçada c q l id O: estrutura monobloco
lumerosos detalhes de bom gos o , amp|0 espaço interno.
CONFORTÁVEL: 4 portas, grande P°rta maia .... ,......  -

PRODUTO DA WILLYS-OVERLAND FABR.CANTEDE

VEÍCULOS DE ALTA QUALIDADE -  SAO BERNARDO DO CAMPO - ESI. DE SAO PAULO

. • pian jtina de V eicules S /A
Agência P l a n * EDd. Tel. “Planaltina" -A gencia  « End Tei.

Ivenida P re siden te  V a rg a s ^  £ Pogtal. 333
Planaltina” - Fere, 

S‘*nta P ^a r in a

Estam os A sua espera, para 
mostrar-lhe o novíssim o Gordini

Lages

caráter e da personalidade) 
e Civica, mantido nessa Es
cola, segundo o método ado
tado pelos srs. Professores.

Constituindo, na parte 
Civica, o hasteamento da 
Bandeira, solenidade a que, 
em tôdas as ocasiões, deve
mos consagrar incomum de
ferência, pedimos especial r e 
lato da forma pela qual es
sa Escola e os Cursos que 
congrega, vem realizando 
tão signilicatica homenagem.

Outrossim, faz-se-nos 
necessário, uma informação 
sôbre qualquer atividade «in- 
ter ou extra», classe, refe
rente a: instituições escola
res, sessões literárias, asso
ciações teatrais, grêmios, 
clubes de músicas, desenho, 
pintura a outras que venham 
a despertar nos alunos, amor 
e respeito à moral e à cul
tura, à pátria e à coletividade.

Cordialmente 
Diretoria dos Serviços 

de Extensão
SEC,em 29 de novembro de 62 

ass. Prof. Luiz Barce
los do Prado — Diretor 
Uircular do Ministério

Procurando imprimir ao 
ensino o caráter de aplicação 
útil, a CAFE organiza funda
ções identificadas com as re 
giões, seu desenvolvimento e 
progresso.

Nêste sentido o Ministé 
rio vem enviando às Secre
tarias de Estado, a seguinte 
circular que o Serviço de Re
lações Públicas da Secretaria, 
publica na íntegra:
Cafe educação para 

a região
A CAFE proporciona às 

FUNDAÇÕES assistência nor
mativa, técnica e financeira, 
com o objeto de promover e 
ampliar as possibilidades da 
interinrização do ensino preo
cupação constante do Minis
tro Oliveira Brilto.

Preside a orientação da 
CAFE o incentivo, em cada 
comunidade brasileira, de u- 
ma consciência coletiva do 
problema do ensino - de for
ma a tornar a EDUCAÇÃO 
uma obra viva e aplicada às 
oportunidades locais.

A CAFE procura formar 
marceneiros nas regiões de 
grandes florestas, pescadores 
e embareadiços nas do litoral, 
ou situadas às margens dos 
grandes rios, agricultores, o- 
perários especializados, co- 
irerciários, bancários, pedrei
ros e eletrecistas, dirigindo 
o aprendizado básico no sen
tido da qualificação profissio
nal no próprio meio ambiente.

Esta é a maneira segu
ra e racional de fixar o ho
mem à terra, identificando-o 
cont as necessidades regio
nais, a cuj j  desenvolvimento 
c progresso devotará as suas 
energias e conhecimentos.

No corrente ano, a CA
FE promoverá na cidade de 
Cipó. no Estado da Bahia, a 
PRIMEIRA REUNIÃO NACIO
NAL DE PRESIDENTES DE 
FUNDAÇÕES. Tais encontros, 
que se renovarão cada ano, 
terão lugar, a seguir, em Jua
zeiro do Norte, no Ceará; Ca- 
rolina, no Maranhão; Floriano, 
no Piauí; Manaus, no Amazo
nas; Simão Dias, em Sergipe; 
e Caiapônia, em Goiás, para 
o debate e exame, dos pro
blemas das Fundações.

A CAFE apresentará ao 
Ministro Oliveira Britto um 
esquema, no sentido de que 
o , Convênios de assistência 
financeira ás Fundações se
jam assinados por ocasião da 
Reuniões, em decorrência, 
em cada caso da obra edu
cacional desenvolvida e proje
tada por essas entidades man
tenedoras de estabelecimentos 
de ensino de todos os graus. 

Cordialmente,
a) AUGUSTA FIGUEIREDO 

SEC,em 26 de novembro de 62 
Serviço de Relações Pú- 

! blicas DM/VDR

"

«I
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CORREIO LAGEANO
Lages, 12 de Dezem bro de 1962

•i PT1

Acompanhado de sua 
exraa. familia, deverá se 
guir para Porto Alegre, 
o Sr. Francisco Sebastião 
Reis, Contador da filial 
de nossa cidade, do Ran
ço Agrícola e Mercantil 
S/A, que tem a sua sé- 
de naquela capital.

Na capital gáucha, o 
Sr. Francisco Sebastião 
Reis, deverá manter im 
portantes contactos, jun
to à alta direção do Ban 
co Agrícola e Mercantil 
S/A, onde ultimará os 
detalhes com vistas à da

ta da inauguração da fi
lial dêste importante es 
tabelecimento de credito, 
cuja agência ora < m ia- 
se de instalação, se
rá situada à nua Coronel 
Córdova, edifício Cel. A 
ristiliano Ramos,

Noticiando êste acon
tecimento, destas colunas 
desejamos ao Sr. Fran
cisco Sebastião Reis, u 
ma feliz permanência em 
Porto Alegre e um breve 
regresso á Princesa da 
Serra.

Sr. Victor Felix D eeke
Em companhia de 

sua exma. esposa d. Ru- 
th Ivone Deeke, esteve 
durante alguns dias em 
nossa cidade, o Sr. Vic
tor Felix Deeke, diretor 
presidente da Deeke S/A 
Industria e Comercio, 
com séde em Blumenau, 
S.A Agência Marítima e 
Ccraercial Sa Ma RCO, 
com matriz em Itajaí e 
Agência Planaltina de 
Veiculos S/A, com séde 
em Lages.

Durante a sua per

Diploiuou-se pelo cur
ai ginasial, Ho Colégio Es
tadual Vidal Ramos, em ce- 
'imônia que foi levada a e- 
feilo no dia 10 do corrente, 
> Jovem ltagibe Barbosa 
Lohmaim, filho do Sr lvo 
Utto Lohmann, diretor da 
importante firma desta pra- 
•̂a. Agência Planaltina de 

Veiculos S/A e de sua exma. 
esposa d Ivone B. Lohmann, 
pessoas estas altamente con
ceituadas em nossos meios 
sociais.

ü  estudante ltagibe 
Barbosa Lohmann, laureou-

se em primeiro lugar como 
concluinte do curso ginasial 
não só de sua série, como 
também das três quartas 
séries daquele tradicional 
estabelecimento de ensino.

Este acontecimento,que 
vem coroar de êxito uma 
etapa na vida estudantil do 
aplicado estudante ltagibe 
Barbosa Lohmann, é moti
vo de justo orgulho para 
os seus dignos progenitores 
e demais familiares, a quem 
cumprimentamos efusiva- 
menle pelo seu grande íu- 
cesso alcançado.

manência em nossa ci 
dade, o Sr. Victor Felix 
Deeke, manteve impor- 
tantes contactos de natu 
reza administrativa com 
o Sr. Ivo Otto Lohmann, 
dinâmico diretor gerente 
da Agência Planaltina de 
Veiculos S/A.

Após permanecer por

alguns dias na Princesa 
da Serra, o Sr. Victor 
Felix Deeke e sua digna 
esposa d.Ruth Ivone Dee 
ke, regressaram à Itajaí 
onde residem e em cuja 
cidade gozam de eleva
da estima era todos os 
setores sociais.

Pereira Neves
Proibição das nomea
ções sera por 3 anos

A reportagem apu
rou que o nôvo decreto 
proibindo as nomeações 
vigorará por 3 anos. En
tretanto, como ocorre a- 
tualmente, as nomeações 
continuarão sendo feitas, 
desde que os candidatos 
obtenham parecer favo
rável do DASP.

Acadêmico Luiz 
Alfeu 'Ramos

Retornou de Passo 
Fundo, onde concluiu o 
3° ano da Faculdade de 
Direito daquela cidade 
gaúcha, o Acadêmico 
Luiz ^lfeu Ramos, pessoa 
bastante relacionada em 
nossos meios.

Ao Acadêmico Luiz 
Alfeu Ramos, formula
mos os nossos votos de 
bôas vindas.

Deverá seguir nos 
próximos dias para as 
belíssimas praias de Cam- 
boriú, acompanhado de 
seus familiares, o Pre
feito José Pereira Neves, 
que no último pleito con
seguiu brilhante vitória 
para a Prefeitura do mu
nicípio de Anita Garibaldi.

O Prefeito José Pe 
reira Neves, que deverá 
permanecer em Cambo- 
riú, em goso de mereci

das férias, deverá retor
nar à Anita Garibaldi. no 
próximo dia 20 de janei
ro, quando então tomará 
as providências relativas 
à escolha de seus auxi
liares diretos, visando 
sua posse à Prefeitura da
quele município, marcada 
para o dia 31 do mesmo 
mês. Almejamos ao Pre
feito José Pereira Neves, 
e aos seus dignos fami
liares, uma feliz estada 
em Camboriú.

Vindo de uma visita 
efetuada à várias filiais 
do Banco Agrícola e Mer
cantil S/A, em nosso Es
tado, esteve em nossa 
cidade,o Sr. Arno R. Goe- 
bel, diretor daquele im
portante estabelecimento 
de crédito do Rio Gran
de do Sul.

Em nossa cidade, o 
Sr. Arno R. Goebel, man
teve imnortantes contac

tos com o Sr. Francisco 
Sebastião Reis, Contador 
da filial de Lages, que 
deverá ser inaugurada 
dentro de poucos dias, 
cuja agência será dotada 
de modernas instalações.

Destas colunas felici 
tamos o Sr. Arno R Goe 
bel, desejando que o 
Banco Agrícola e Mer
cantil S/A, alcance fran
p n  Avitr» p m  n n « s a  fprra

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC—CRUZEIRO DO SUL, sem pre procurando servir, cada 

vez melhor o público viajante da região se rra  de Santa Catarina, depois de rein i
ciar os seus vôos para JOAÇABA, capital do Oéste Catarinense, volta agóra  a s e r 
vir esta região, com PORTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do 
Sul. - Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir  nossa cidade, o Consórcio TAC— CRUZEIRO DO SUL, que sempre procurou 
servir a zona da serra, ligando-a a todas as cidades do País. oferece agóra ao pú
blico viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 10:25, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí 
Joinville e São Paulo, 

às 14:50, para: Joaçaba.
r 3as. e 5as. feiras: às 08 00, para: Fpolis , Itajaí, Joinville, Curi-
; j , tiba, Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio.

às 13:35, para: Porto Alegre.
I^Sabado: às 08:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curiti

ba, Paranaguá, Santos, São Paulo 
e Rio.

Domiugo: às 13:35, para: Porto Alegre.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC— CRUZEIRO DO SUL que continua a ser à p ionei
ra da Aviação Comercial em nossa Região.

Maiores informaçõas e vendas de passagens, dirijam-se à  agência do 
Consórcio TAC —CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente Nereu Ramos, n° 84 ou 
pelos te lefones nrs. 214 e 237. _

Cine Marajoara apresenta dom ingo à s  7 e  9,lôhoras
a s ra n d ie sa  p re d u ç á o  m e x ic a n a  d a  P e lm e x  em

E a s tm a n c o lc r

O caso de uma adolescente

com Maria Mijares e Carlos Lopes Monteznma

SR. VALDO COSTA A VILA
Acompanhado de sua exma. esposa, deve 

rá seguir para o Rio de Janeiro, no próximo do
mingo, o Sr. Valdo Costa Avila, presidente do di
retório municipal do Partido Social Democrático 
e pessoa vastamente conceituda em nossos meios 
sociais e políticos.

Na Velhacap, o Sr Valdo Costa Avila e 
sua digna esposa, deverão assistir o enlace ma
trimonial do seu filho Cláudio Bianchini A v ila , que 
se realizará nos próximos dias, com a srta. Míri
am Manso, dileta filha do casal Sr. e Sra. Jaime 
de Souza Manso, residentes naquela capital.

Ao Sr. Valdo Costa Avila e sua exma. 
consorte, formulamo-lhes os nossos votos de uma 
feliz estada no Rio de Janeiro.

Presidente terá de nomear nôvo
premíer” provisória

O presidente da Republica te rá  de nomear, mai 
uma vez, um presidente para  o Conselho Provisório, cuj 
nome será  submetido à C âm ara nos primeiros dias de *< 
"vereiro. Segundo fontes ligadas à presidência  da Repúblic 
o presidente Goulart p re tende  subm eter à Câmara um n< 
me de alto gabarito.

l Se a indicação for aprovada pelos novos depu a
dos, será o Ministério que continuará no poder, depois 
legalizada a res tauração  do presidencialismo, desaparec 
do, apenas, o presidente do Conselho, que será  aprove 
do numa pasta.

O pedido de demissão do atual gabinete estáPrC 
visto para o dia 15 de janeiro e, nessa oportuna* 
presidente da República com porá o Ministério deliniu 
com representantes do PSD, PTB PSP, e um dos pequ* 
partidos. en

A pesar de a UDN estar  disposta a 
atitude de oposição ao govêrno, e contra a volta d P 
dencialisrao, m andando voltar a favor do parlsmenbiri 
no dia 6 de janeiro, acred ita-se  que a bancada ude 1 ra 
criará dificuldades e até pres tará  a  sua colaboraç#1 
que o Congresso aprove os nomes do Ministério.
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